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  PREFÁCIO



   


   


  Um livro de História sempre tem também sua própria história, ainda que às vezes nem sempre muito explícita. A deste livro começou assim: em uma reunião realizada na sala do Programa Clio-Psyché de estudos e pesquisas em História da Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em 2015, os três organizadores deste livro e pesquisadores em História da Psicologia lidavam com demandas muito específicas.


  A primeira delas dizia respeito a um projeto contemplado pelo Edital de Ciências Humanas e Sociais (CNPq), que previa a elaboração de um livro sobre a pesquisa em História da Psicologia a fim de orientar futuros pesquisadores na área. Havia também igual preocupação com as atividades relativas ao Grupo de Trabalho (GT) em História Social da Psicologia, da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP) – do qual todos os autores deste livro fazem parte – principalmente em função da importância de realizar um trabalho efetivamente integrado.


  O ritmo de trabalho, que se seguiu à decisão de escrever um livro com as características deste material que você tem em mãos, foi contingenciado tanto pelo necessário aprofundamento das reflexões, quanto pela laboriosa agenda de pesquisa do torvelinho acadêmico e institucional.


  Nossa ideia foi a de problematizar narrativas e procedimentos disseminados entre os historiadores da Psicologia. Usualmente a atividade do historiador da Psicologia parece se limitar a construir uma narrativa um tanto distanciada do que a Psicologia anda fazendo nos dias de hoje. Lemos grande número de livros de História da Psicologia com narrativas que parecem surgir de um lugar misterioso – frequentemente inserido na cabeça de algum pensador europeu ou norte-americano que teve uma ideia brilhante –, sem que nós, muitos anos depois, consigamos relacionar esta ou aquela Psicologia narrada com seu local de emergência, com seus problemas e com os modos pelos quais a reflexão escrita foi efetivamente investida no campo social. Foi pensando nisso que consideramos importante abordar questões relevantes para a atualidade. Abordálas historicamente significa mostrar análises históricas potencializadoras de nossa ação como psicólogos.


  Movidos por estas duas orientações básicas elaboramos o livro em duas grandes partes. Os três primeiros capítulos foram dedicados ao debate do porquê, do como e dos efeitos da História da Psicologia. Os três capítulos finais estão voltados para algumas abordagens ainda minoritárias nos livros de Psicologia e na reflexão histórica da Psicologia – a libertação, a raça e o racismo e a história da História da Psicologia Social.


  Nossa pretensão não foi a de expor de forma exaustiva as diferentes Histórias da Psicologia nem indicar novos modos de fazer História. Pensamos, antes, de modo mais simples e mais profundo em sensibilizar o leitor ainda aberto, incerto e curioso para algumas questões e procedimentos debatidos tanto entre os historiadores quando entre psicólogos.


  Nesse sentido, este livro foi escrito pensando nos que iniciam suas pesquisas em Psicologia e que podem tanto ver na análise histórica uma atividade que produza textos ricos para nossa lida de profissionais voltados para as interações e para o outro, assim como se valer da análise histórica para combater hierarquias e alienações variadas.


  O leitor encontrará, ao final do livro, uma breve descrição dos autores e seus contatos. Este livro emana de alianças que as atividades de docência, extensão e pesquisa têm produzido entre psicólogos interessados em questões sociais. Todos os autores, mergulhados em universidades e fundações públicas, realizamos nossas atividades voltados para formas livres e libertadoras de convivência social. Tal constatação faz com que busquemos aliados nessa que é uma prática menor, mas não menos intensa e poderosa de fazer Psicologia.
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  Ao longo de um curso ou programa de estudos em Psicologia, na maioria das vezes, o professor tende a ensinar as teorias psicológicas de forma sistematizada, através de uma organização didática que privilegia e estrutura os tópicos de acordo com sua relevância e amplitude. De fato, é mais rara a opção por uma organização temática em função da cronologia dos eventos, pois como os teóricos constroem suas proposições através de idas e vindas, inclusive ambíguas e contraditórias, tal escolha pode representar pouca clareza didática. Afinal de contas – podem pensar muitos professores –, por que perder tempo esclarecendo as ideias que Freud posteriormente aban donou? Não é melhor ir direto ao assunto?
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  Assim sendo, já que se verifica que as salas de aula da sistematização do saber psicológico são mais frequentadas do que as da análise da construção social do conhecimento, as questões de História da Psicologia acabam, no decorrer de um programa de estudos, muitas vezes postas de lado. Por isso mesmo, os estudantes fazem tal disciplina específica meio que com o pé atrás, antevendo uma tarefa enfadonha de decorar nomes, datas e acontecimentos para depois ter de detalhar tudo isso nos testes e provas. Assim, chegam a perguntar: por que devemos estudar História?


  Ora, a insistência nesse tipo de pergunta até levou um certo historiador francês chamado Marc Bloch a dar uma resposta bem-humorada: mesmo que a História fosse incapaz de outros serviços, ao menos se pode dizer em seu favor que ela serve para divertir! (BLOCH, 1997). Bom, nesse ponto, se há uma coisa que ninguém pode negar é que nos divertimos em conhecer a história das coisas que gostamos (e há quem goste de Psicologia!). Uma prova disso pode ser vista nos passeios promovidos para turistas, porque existem muitas pessoas que consideram visitas a museus como um entretenimento dos mais prazerosos.


  Estudar a História é como visitar um museu?
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  Do ponto de vista de um estudante que esteja começando a ter contato com a História da Psicologia, há algumas coisas que podem ser destacadas. Às vezes, o interesse pela História começa através da curiosidade pela Psicologia em geral. A necessidade de conhecer as teorias e sistemas da Psicologia pode levá-lo a valorizar os autores tidos como célebres. Assim, eventuais comentários em aula, ou leituras pessoais, sobre aspectos biográficos de teóricos famosos – tais como Watson, Skinner, Freud, Lacan, Vigotski, Piaget e Jung, dentre outros – abrem portas para o interesse histórico.


  Esse interesse inicial, que pode até surgir pelo estudo de um handbook ou manual de Psicologia, nem sempre apresenta a consistência que deveria ter. Isso porque há estudantes que se posicionam frente ao estudo da História como se estivessem num museu clássico. Passam de galeria em galeria, contemplando os fatos e observando os artefatos, sem questionarem a razão pela qual as coisas foram arrumadas daquela forma. Ou ainda, os motivos que levaram certos quadros para as vitrines principais e outros para stands em vestíbulos secundários. Como se sabe, os museus mais tradicionais apresentam uma História celebratória e monumental. É a História dos grandes nomes e dos grandes temas.


  Realmente, o estudante frequentemente tem contato com as Histórias psi como narrativas de um objeto cujo surgimento não é muito questionado. Nesse hipotético museu clássico, a palavra “psicologia”, enquanto signo linguístico, tem a função de ser o guia que tanto conduz o visitante pelos diversos corredores, quanto organiza toda a exposição do passado. Há mostras, souvenirs, galerias e pedestais especiais para a consciência, o inconsciente, a mente, o psiquismo, o comportamento, a conduta e a inteligência (só para citar alguns dos mais famosos conceitos). Dessa forma, expressões como “a psicologia entre os gregos”, ou “a mente para Descartes”, vão se tornando corriqueiras como se estivéssemos frente a uma estátua, situada em cima de um pedestal, olhando para a longa extensão do passado que já se foi. A galeria de autores relevantes das linhas da Psicologia, analogamente, se assemelha a de um museu clássico com seus quadros divididos por escolas (impressionistas, surrealistas, dadaístas, renascentistas italianos, modernistas etc.). Com a irônica ressalva, é claro, de que em tais museus não há jamais brasileiros nas paredes e nos pedestais. A eles cabe apenas a função de figurarem entre os visitantes que transitam pelos corredores, observando a “arte universal”…


  Contemplar a História da Psicologia na condição de quem visita um museu, contudo, implica aceder a um conhecimento da teoria e da verdade do que o autor disse. Implica também, mesmo sem perceber, reproduzir esse modus operandi e valorizar a História como se fosse, na melhor das hipóteses, uma enciclopédia erudita sobre as ideias de autores (e a verdade ou a inverdade desse ou daquele comentador sobre esse ou aquele aspecto de sua obra).


  A analogia entre o estudo da História e a visita ao museu, portanto, serve para o estudante se questionar acerca de sua postura. Dessa forma, vale lembrar a premissa ingênua da conhecida comédia Uma noite no Museu (2006): uma disposição estática de fatos históricos pode ganhar vida de repente. Sim, é possível rir bastante, face ao inusitado da situação, das dificuldades de um vigia responsável pela manutenção da ordem, quando ele descobre que todos os seres do museu ganharam vida após o pôr-do-sol. Mas é igualmente possível rir da metáfora do controle da História pelos museólogos, nos casos onde esses tais são rígidos e inflexíveis para determinar e conservar peças arbitrariamente classificadas como tendo valor histórico ou científico. De fato, há uma certa diversão irônica em pensar como as estátuas da História da Psicologia podem interagir em novos arranjos, novas arrumações.


  Pense e reflita. Não faz sentido ver a História com olhos que focam apenas a curiosidade erudita. Em lugar da avidez – típica dos visitantes no museu – em descobrir a verdadeira Psicologia, aquela que nos revelaria o modo mais correto, ou mais eficiente, de fazer Psicologia, a atitude deve ser totalmente diferente. O fundamental é questionar os “porquês” pelos quais a História é feita. Assim, em que pese o fato de que, eventualmente, nas aulas e leituras sobre Psicologia, somos eventualmente convidados a visitar museus, é preciso perceber que a relevância de se fazer História dos saberes psi decorre de uma constatação importantíssima: uma História Social (crítica) da Psicologia pode ser imprescindível para desarrumar os museus, desnaturalizar algumas ideias fixas, e contestar os fatos consumados (por efeito, não é sem motivo que, mais recentemente, museólogos mais antenados têm percebido essas questões e buscado se atualizar).
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  Em outras palavras, fazer História é desfazer museus. O que pode significar também, no escopo de uma História da Psicologia, bagunçar um pouco as arrumações tradicionais e reificadas – como no roteiro do referido filme americano – permitindo que monumentos rígidos se movimentem para outros lugares.


  Caminhos e armadilhas: precauções metodológicas quando se pensa nos porquês de uma História da Psicologia


  Os historiadores da Psicologia concordam, em geral, que devem pesquisar o surgimento da Psicologia e suas derivas ao longo do tempo. No entanto, esses aspectos nem sempre são adequadamente problematizados, pois há situações onde os holofotes da pesquisa mostram os dados dos arquivos, enquanto as sombras escondem as escolhas do pesquisador.


  Sem dúvida nenhuma, todo trabalho histórico demanda alguns cuidados relacionados aos arquivos e às pesquisas junto às fontes, mas também é necessário perceber que certas questões precisam estar bem claras para os que querem se envolver com esses temas.


  Pesquisar a emergência da Psicologia, no sentido de como ela surgiu em dado contexto histórico, significa evidenciar as condições práticas que forneceram consistência à Psicologia. O que significa dizer que cabe ao historiador atentar para os aspectos políticos, sociais, culturais, semânticos, institucionais dessa História. Pois, conforme é notório, a História lida com transformações e diferenças.


  Diferenças essas que a levam também ao embate entre o que concebemos atualmente e o que encontramos no passado. Assim, nessa tensão que explicita um passado em constante relação com o presente (e com nossas pretensões), é que se estabelece uma História cuja referência ao momento inaugural apazigua e silencia: “Eureca, foi descoberta a verdade histórica – exclama alguém entusiasmado – não há mais o que debater”. A versão do historiador, calcada nessas supostas comprovações históricas, torna-se então “A História”, sem que suas escolhas metodológicas tenham sido sequer problematizadas.


  Buscar a emergência da Psicologia no Brasil, visando à explicitação de uma teoria ou disciplina, envolve uma escolha que diz respeito às condições de produção e circulação de conhecimento (geralmente relacionadas às universidades e centros de pesquisa). Tais condições institucionais brasileiras, ao longo do século XX, se mostram profundamente diferenciadas se comparadas com alguns países europeus e da América do Norte (locais em que a Psicologia ganhou consistência institucional ainda no século XIX). Esse ponto merece destaque porque quando fazemos História, eventualmente buscamos no passado dinâmicas sociais análogas às que identificamos hoje. Ou seja, porque atualmente a Psicologia é concebida como um saber organizado e transmitido em cursos universitários e associações, com práticas legitimadas por sua História e cotidianidade, tendemos a buscar no passado algo semelhante, como se naquela época as coisas fossem como são atualmente.


  Dessa forma, há a necessidade de uma reflexão profunda. O historiador, em lugar de se contentar com as origens desse processo e celebrar o estado atual de sua prática, deveria também anunciar as diferenças em relação ao que somos. Deveria mostrar o que fazemos hoje, como psicólogos, incluindo o que se tornou, pela confrontação com o passado, invisível em nossas práticas. Por isso, em vez de celebrar os grandes nomes e as grandes teorias – ou mesmo descobrir novos nomes e teorias esquecidas que também deveriam ser festejadas – a tarefa do historiador deve ser a de “botar o dedo na ferida”, problematizando as práticas atuais pelo confronto com as do passado.


  Para aqueles que começam a se aventurar pelos caminhos da História da Psicologia, há sempre a tentação de seguir pelos caminhos já pavimentados. Um desses caminhos tradicionais para configurar a emergência da Psicologia no Brasil é aquele que remete a um passado anterior, ao passado europeu e norte-americano. A Psicologia no Brasil, dentro dessa abordagem historiográfica, seria então derivada da Psicologia estabelecida em outro local. Este procedimento, contudo, não apenas transfere a questão da emergência da Psicologia a outro tempo e local, como também impõe nova questão: como ocorreu a transferência, recepção, circulação deste conhecimento de um local a outro?


  Ao largo desses caminhos antigos, no entanto, há rumos e percursos mais novos e interessantes. A tese exposta no livro Relocating Modern Science, de Kapil Raj (2007), questiona a concepção corrente de que o conhecimento científico se formou na Europa nos séculos XVI e XVII, tendo em seguida se espalhado pelo mundo. Segundo esse escritor indiano, essa perspectiva eurocêntrica consiste numa forma de dominação calcada em bases historicamente muito frágeis. No livro, sua argumentação expõe exuberantemente a relevância do conhecimento produzido na Índia (ou em encontros interculturais) para conformação de um pensamento usualmente atribuído aos ingleses, isto é, à Europa ocidental.


  No caso da Psicologia no Brasil, é preciso evitar atribuir muito rapidamente cientificidade a saberes cujas características poderiam ser mais ricamente objetivadas se não cientifizadas de antemão, principalmente no final do século XIX e início do século XX. Ou seja, não se deve distribuir açodadamente rótulos e enquadramentos de “Psicologia científica”, mas contribuir para a construção de uma História local da Psicologia ao mesmo tempo que se reflete sobre o próprio estatuto da Psicologia como ciência e como prática social.
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